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H> Sessão ordinária".!* dia 2»Jo Fevereiro
de 1S4Í-.

Presidência do ««ir. Vasconcellos.

( Continuação d» ". antecedente.) .

A discLo deste requoutn^o (Vutra^lrWe >

í,1o.nenospoc(!ero,atcmpiou„.lop,s 
d, 

^

rr i-i».''"»!'a-?:

be «t. di<eussão m; «t; '««gj-* 
J^ da

ella tem d, W . P" M'MjJ» £, exfo,.ço,
*».-- « ° Publr„o !» . requerimento do
do governo geral; por t«to 

J, d(j|a g(jr
nohre deputa do ate por esn

aprovado. . .POsr. 
B»d;ó. N^apo.ado.

„.(>. sr. Nogueira ^p***m"por fim
dentado qu, d req^u» 

^^Lr-se,

pr,ncipaim«-!e qUando da «.*P 8á0 
09

seus fi«,r<^ « 
^Siiç.rtom.H)

Barbada, quando, Q. r^

das armas, 
^^^'laboriosas . •

a consternação pe »», P° > > ,-. g «ua,,-
pacificas da proveta de Vm 

^ 
¦ «J,- 

eo.
59 •udo«indaerao.^W.flJ^> os
TÍbeciá bem qual o, W, 

J? , . ; ta nâ0
...«mandantes da Ç»* ^JMg,S-¦*'»
bes.tarâo qual o partido q»f °j 

^j,,*,' a
,llos. coirerso M armas pata J 

- 
g ;

oonstitoíçâo , O U ^X! V« c0"
^rdas para ^.^ * 

^ij-lo de

Barbaceqa ,, «, W» P»|> » fr umppo

rente ? O roqVrimcnli» tem por fim ilcsTizor

s.-niríliiin.lfs' cíiiniiini.i» qne de proj.ostt. , «

„„.„,,(. dn ma fo se t«n. espalhado, contra cs-

«ri conuinilanios, que s*ndo mais d? hum os

cal.nnnitt«l'»«M>. nao podo d.ser.qile o roque-

rimcnl» só eoiiü-m «W-sa. particular ; lie.de,

votar pelo r.-qn»r.me.il.o tanto, para salvar a

reputação desses comatidantas cfllumiii.-dw., co.-

tno mns.no pata vber-se <}imm »s batalhões
do guariba nacional,: qoe, ettid par se pagar,
de seos soldos , por . quanto tendo-lhes f .<to

garantido O soldo por: seos chefes•; que. I*

o líierae em beneficio do governt.,, e muito.»

KUftrdas nacionaes sendo líontens faltoa.de for-

tuna. -nao 'Hn,n despenw. o* soldos qoe
vencermos chefes que gar.int.rao os soldos

a w* guarda» estão na rigorosa obrigação do

»ti»tawl-oav Os. serviços, prestado* forao ao

governo , logo nao devem estes honrados, che-

fei de forcas legues carregarem .com mais «r

se ônus. he público, e sabido que muiloi

chefes da forças, legae. adiantado, não po-

qnenas quantias, para pagamento dos, soldos das

IL de sen commando , e entrc.anta a des-

pcio das pramessas.il» ^e,M, fe de suas

ordens na occasião da lueta 4 es ao no desem-

Toco dessas quantias, sottrenJo com isso

Simo prejuLo , e o requerimento em d..-

eSão . sendo apnrovad* , vai despertar o go-
rt . Para preencher o» obj.gaoâo , da

„!al t m-se eW.ecido , e far-er-lie sentir qne
Santo 

"ns 
dL man-lar salifcr a .Hei

J méritos da Pátria as quantias que des-

nanderâo ,..¦¦¦¦ ,. -.
P 

Em Congonhas do Campo apen* se fa

JZ a noticia do rompimento de Barba-

nio3 ao ÂdlW.' da 
"seus 

honrados eomman-

dntes e a ella todos os cidadíoa,-que nâo
• > j" L Pitjváo no estado de pagarSSít;.r. w*"»«-*¦
r;lsMrf;, osô |tr?arao as ar-

E

\
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Ò COMPILADOR.

honrados 
'gtiar!a3 nacionaes àsiistirJo aos doià

íogos, que liiiiiVíiao em Q.ieluz , « tom de-
noiío ..-«uib.tk-rao a favor da mónatcliia cons-
titueional, e depois por ordem do exm. sr.
"Baião do Caxias avançará.) para o Saburá
aproximando-se ao lugar aonde_ se ccÜiva o
'grosso das forças rebullaJas. Os ofôcíaes da'
gi,ardn n.-uiwiial , que se rt-uniò eni Coligo^
i.bai a fjvor da legalidade, prestarão reio-
vaiitt-s serviços1, e com heroísmo soiTrerão iodtU
as persegui'oes e enCoitifnodos q.ie stíólpru se
s o (Troto em oceasioes taes , o dos quaes sõd
tfstemtmhn presencial, c nenhuma recoínpen-
Vii até bojo tivcrAo : o governo inteiramen-
te su esqueceo daquelles seos servidores.

O sr. /Fonseca hap de ser reeompansados'
O ir. INogueirn Peoido — Náo o espero ;

«eis seos serviros forno esqucfcidoS, poiom cs-
srs cidinlíios defenderido a monarchia , e a
«.instituição .."deíe.idèr.>o uma cauza própria ,'
e cem o trituriplio das armas moiiarchistas
^ousti.lucionacs. eolíio beiíi reeòmfíens.idos; quari-
do ainda os Coligonhoiísos nao sabiao , que
havido de ser soucorridós jior outros lugares , e
liem itu-.smo qiib o govern, geral, havia so-i
correr a t-stíi provineia como o fez," tomiir.ío
às armas para dtilr-dlaremt a fíbclliào.ao pri —
liieiro reclamo de seos ofliiittes ; è;n víst;*. pois
dis'o parece que governo òstava na rigorosa
obrigação vi« remunerar aos muito dignos of-
licaes da guarda nanionaf dc Cotibpphas, {suas-
Slílij' , e lífcdoado; pois qti'S estes plliciacs
sVndo agricuiíurcs , o negociantes,' e abati-
douando suas possessões para tomarem as ar-
itias silfiviáo com iVsb graves prejuízos , ce-
der a* o dos soldo» , 0 .vencimentos a que li-*
nhiio direito, em beneficio dó' thesouro nacio-
liai, logo o governo -garaf devia re*muneral-os
com alguma Condecorarão, que assim mostra-
Va ter aprecia io' tão valiosos íerviços ,¦ o ipie
iiao fezl ,.,..-

O sr!. pn'si'ilo'«te',' i nobre deputado sê ieití
apartado do objecto em discussão

i_' verdiid-1. «r. presidente, p<>rem quando se.
trátíio dd.objeefos da nalureáa deste, nüp é
possível deixar de divagar-séi

liu, Sr. Presidente, estive niuilo próximo aos1
lugares dominados pela rebelião ,..e qtiazi sem-
pr<« no centro da forca da legalidade. Sou !es=
terminhii prezeusioi dos seus sofrimentos,'das*
privações , q.ie siffrem os exércitos em occai-ioes
t«e,, da resignação coro que soflná'* , ido li-.ro-
is.no com qu míiriihavao a debelar o ifrfni'í.fo, ls
relerantos serviços" que' prestirãò , por' iíso não
posso ser indcfferento ao requerimento em dis-'
cussão ; que sendo approvado atam dn nutras utt-
lida.les que pf<>dõ;írá , também aprusent.- tf* a'
dvfeza mais completa à reputação dos ofíiain:.&
da guarda naeion.-1 ,'•¦)•»« tem soflYido as oalumniag'
««ue nesta caza ir- um refirido; a* utilidade' do

requerimento é vizivel , elle n5o -seia aprovado
talvez por ter partido 

*do lado d'onde pai tio.
(iVlu.toí nu» apoiados,) Contesta-se o reque»
rinieiito porque se persuado , que a indica-
çao do sr. deputado Üadnrò satisfaz melhor
uo mesmo, que o requerimento quer; a relirtda
indica/ao se concede utilidade , e ao requeri-
incuto nega-se^ logo qual a razão porque só-
náo bati,, aprovar o requerimento ? liu entendo
que nenhuma outra razão existe se nao o ser d
requerimento do lado da minoria. (Nao apoiados)
liu , sr, presidente , como nao tenho laiio , a qu0
esteja ligado , sò hei de votar com aquelle lado ,,
que defender a constituição; a monarchia , o
que priípugnar pela exacía observação das los
u que reprovar os abuso» das atilooridades, esse
serã o ilieti lado, e sempre votarei com elle.
Vi-ltifiti ci.htra o requerimento se a indieaçao sa-
tisfizesse a tudo quanto no requerimento se exí-
go , mas eu mitendo quo a indicação nao satis-
faz ; o ioqucriíhento é mais vasto , sao seiis prin-
çipaes fins saber quaes foraò òs commnndanles
(da guarda nacional que prestou serviços a !<•-
galídadòi qíie reCebctao do governo «s preèi-
zas quantias .'pára o pagamento dé seis batalhões
e qtiaei nao receberão 4 quaes os guardas queés tao pagos, e quaes náo ; obtidos estes escla-
recruefitos , detféifas licao as calumnfas, que so
tefn levantado contra alguns chefes da guar-
da nacional teualisla, e lamhen se vem ao
coi.btcimento do quaes são oà batalhões, queestão por pagar-se, e quaos os guardas na-r
çfónáès, que fiSo receberão os seos soldos;
eu acho nisto ínuiti utilidade, a conhece-
dor dos valiosos serviços da guarda naeionul
ò do*? Seos rfestinelos òhefés ,'náo posso no-
gar meu voto ao requerimento , e volo portanto pelo mesmo.

Declarando o sr. presidente áddiado pela Iiora,
fezosr, Teixeira o requerimento n. k. pedindn
prorogação dii Iiora' Sfiido approvado continuou
a discus.ao' dodán.3, que depois d-sf^lar sobre ei-
Teosr S i-'i'utó ficou oulra vez addiado pela hora.

O sr. 1.° seiiretario , pela ordem fez a lei-
fura das proposições ns 252 , 2S3 , 254 . 25»
adoptadas yela assemblca. Declarou o sr. pro-sidetite , que se hia oiTici-r. à presidência ,
pedindo dia, e hora para serem appresenta-
das as proposições qüé necWsifüreni de saneção.

Ordem do dia.
íroécdendo-se á eleição da commissão es-

pecial . em virtude do requerimento approva»
do n. 8,' forào eleitos osf srs Paula Santos
com 19 votos, «jalle da Gama com 13. &
Nogueira Pnido com 12. leve segunda lei-
ínra a indicçao' n. 1 ^'commissão e^pe-
ciai. ForSo approvados os pareceres n."s 48,49, 56 , e 58 Entrando em s<?|.'ü!.'ia dis-.
cussso o projecto n. 3, <, sr. iMendes-RiJ;
beifo féz o' íctjBèriráetitü de flddiamWío 0. 9/
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medindo aáiáfflfiít* alè que esteja'', presente ai-
«um membro da commissão. Foi apoiado , e

aprovado. F"»^ etn discussão,q do n. 10 o

8r Fonseca ollercceu a «monda n. ê D«po-
\i da palavra — Toda, e qual quer quantia--
i.íi2ii-8* q\ie pertencer á rotula provincial.

Foi apoiada, Uituio-ss proceder á vota-
clía , vertlicou-se não haver casa. ,0 sr. presiden-,
té deu paru ordem do d,3„ **" feitura da in*.
dioaoao ii. 6. i. " discussão du projecto. u.
29 e 2. " do de n. & , È levantou a sus-

sao', faltando 12 minutos para 3 horas.

23'SWao ordinária, de dia Ido Março
de ÍU). ,,¦ , .,...,

Presidência do Sr. Br. Vasconcellos,. .., ....

\'8 ÍI horas, 0.33 minutos achamlo-ie

reunido numero sulKc.ciVá dé >rsdeputados,.,

o *r. pfesidete abrm i sc*ao. hllarâo o,.mi

caoía paríic.pada os srs. frauda, S.fvn (,m-

maraos, Almeida, o Vieira ; o,sem ei a- o. sr.

IJicalho. Foi lida o apjrrovafda á acta da ante-
l 6'hociienie. -v ,. .-•'¦,' /. .«>¦
O Sr f * S.crelario (ã a fatura do «"" Oth-

cio do 
'sectário 

da provincia >nS7, re-;

.nettendo outro do chele de policia interino d?
. j,.i .wr.-:„^,..«H k narticioacaodo

provado , ò con.:cbid;> n?4t.cs termis:
« Keqnefro qac se pe^ii mforançoís^ ao po-

« verno a cerca da soiiuna , !>m que ate o pre-
«,. sç.nte, tem monludo hs vtíespozas feitas nula
« província,. &m a rebelião de* 10 de junho
« de .«8i2' , a . V ¦¦'
,--n indicação n. 0 (lamb-üí do sr. Maró , da

27 de! füvoreiro diz :
, « Índico que su represente, ao governo Im-,

«: perial para que so diiíne mandar salisfaz-r om
«, toda a breyid.ide as despezas feitas com o riw-.
d tabelicimcjUo, tía-ortíem nesta província, e quo
« pertenciao ao otercicio lindo.

. li'o actual requerimento n 39 (dosr. Pe-
rtira e Souza ..) A* W de Fevereiro':, « qne se
acha cn discussão pedir ao governo a* seguin-
tes informações :

« 1.» se \i for.ío no todo ou cm parte pa-
« »m as guardas «aciona..» d» província dos
«-soldo», que vencerão pelo tempo e serviço
«,que j.resUrao por oceasião da rebelião de 10
« dc iuiiliVde 1842. - * '.• ' :

« 2 • Qfiiaei,» l««ioe«. ou batalhões da gu-
«aidànacional . q»p ainda se aebao por pagar,,
« e quaes, as providencias d.das pelo governo
« para t*te fim. - .- ,','"'.

Ora , f r. pr.-sident* , nâo e de certo precizo'-A-..~ »..i,wlv> Mnia atteneão séria para,

cia

.nettendo ou.ro do chele de ,iol,c,a-ntetmo d? ,,p«,;. f all01içâo séria para,
p.,vi.,cia , no qH,l, r^indo-.e 

^JJ«4 , ^ 
¦ ,„,„ rfas ,ÇM Bciin, notada, 

^
delegado do município do Caldas .apondr.a co d<|||S h«.\

Cidade de .. conclu.rc.rn, obras da ad| g 
£ ^ ^

dWolia villa, ora ¦ panlifaJ-. por *&¦_** * H^ ||t„ 0.;¦,„, requerimento trata -

m ios pecuniários. A' commissão de fascina pro- JjJ ^J ^ urf (nouta. 0 atô o p esento
'., X'- ... »s despe7as feitas contra a rehel;ao, enrt r«-
";,L "' —"r- •'- ¦ P.„»ft „,ic se di.cul-só t» trata dos ^t)r-

(iiieriinento que »«. ui><.«» ...
3« dü guarda nacional, logo hò mninfesta d f-,

férenca porque as db,«zaa sao eoa.o um tolo
£ aluas ,,U,.n(.as «astas com so dos da
Sa ^ linha .guarda nacional. poi*. . »¦

Sc«Çocs,a,man,n»o. l,«agen,• rfjjg*

de cazas viveres, próprios com o que so Ies. nr

«terno enormes qiwniiai. e o snl.do da.g .erda na

£|é ap-nasumadas partes que cou.blua
-ssc erniillü lodo --..di^niíos. ¦ ., _ ,-.'

Mais oufta differença' M» I. «q»«««-

^s, trata, ,; sen nobr, éuetor 
^ 

-J

O Sr. Presidenta, pontinoou a discussãp do
• . .. 'í-iddiado na sessão antece-

Tequcrunenio n. v5 aouiauu
dento. .A _ -h

T.*m ã palavra o Sr. Pemdo. ••
OSr. >Pen.do,dice,sehonteo*,ír.' ^r

dente 0 qu^to era bbU.ile por uma , e ou-

a parte para formar-se um |u.zo clareares-

1 i.r. o requerimento qne se discute e pre-
V '\n. no 

,- -. , .«.. à votação s inboltca pna.s

¦bbb ^mü^'
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Srs. , nyiülíes qun ícípSoáijrSo a*! preci-
sas quantias com propiios , armnfl.«lff,fd, ba-

àa^os, vivcr«>s, àltiguetes do ciisas ecl. tem
'fortuna 

, poilfirí sem m.-iiorcs sacrifícios es-

iiwtrr , q.ifl tli!dap|)'ir«;çvi.i «Jv apurtís do llie-

zouro, póil-in rJMigta.-to p'ar.i serc-rg pagos
e,i, líitis li»ori;d'ir-')s tempos, p^Tt-m a g. n.

cuja ifiiisima (forte ginha em úm dia o <ju«

iam do rií-p>ud«*r iio aegifimo, <f"c vnc p.«rt
à-siui djiler i da «rtfa1 oulWrtj d'<& «-d» omcios,

dos Setís joVrfacM -l1-' ná* a*-cu,Mula « "-l1"

liai reserva capita'*.», nán pode sotTn-r a tar-

db-.c-a ilo .pagaind-ulcf do su-do , íjríu lhe é

(.«vido, « que o gdvc.no «-a* oftcst-fao tio «per--

t) proiri»'l(»0 íoletríiidirríénié,' qu'<í ^ -lie seria

p,i.ri) em' did í -iV»,j« cessada a I6ni|iest »il o ,'
se 

"llm 
responde frííiirfeníe — eSp^re o pag.»

ínnnto d> q«n) se llií' deve ; càlilo rlll «*tof-

c cio findo , riesse anomim-viül invento iji'f'e só

ó pspinto maligno p;i«lici s«.ggcüV nas h«*-a"s

liiingnad.is a um ministro . pouco' retlVctido.

Quando me lembro ,' sr- prcsi-íefle,- ,}tis

«pfviíos qoe preístoit a briosa g. n. , qbcin-
d'.» me recordo dos soflViméníos p ,r que
élla passou: quando considero a necesiiííidc,'

quo ell.i te.Ti dd) leciber o que sa llie «leve, qium-
d\) se' mü aliioija quo a miii.ii p.irt« <làs,çi-

*<ftii.ió'i abastados, dos mt-ncn iiiic-essrhdiVv jà'
l* estão pagos das quantias, que de-pcn<lerà«Vem

siuij-cs-'ftiiiniçrtes etc; eto, etc, uSO posso
de«!íar, dV pedir1 aos"» m«os tiolires; ;colle|*.is'

que' coftvvíij.imos forfas as nossas f.vr.(*as em ap-

p»io <fb requerimenlb, que se dispute,' |>«W
qne qo«,r>d«* se nao" prissa pagar }'\^Í;»sj§~,
pezas feitas poi* «ériasiaó da 'reoèífiaò 

,, -se

Íngiíô 
»à níànos os sotd<>s ti* g.- ri. L«in-

iW-mo-ubs que a necessidade nàov bate uma
sò vez ã porta , qúe" píidèmús ainda pre-
cizar da g, n. que Uo valioso! scrvi<y«>s prtíi-
ftvu em 1842.

Digamos agora alguma consa sobre a in-
dícaçfo. Gom quanto soj» ella a que mitis'
ü appr.iximá ao requerimento em discits-
aâo, cW títdo ha surrrma diiíertsnrça: poi
qfuanto ella tèm' em* ví»ta'" o pagamento de
todas ns despezas, quê cnhirao em exerci-
cio"' findo", quafidci o nobre aílcff-T . do re-
cjTierimento preíendü4 obtidas as1 ihformáçú»
djiie pedi, iiustar porá qiití serti[''demora- sò

paguem* os" sodlos venéidos pela g n ,
Visto quo o estado do Tlièíooro nâi íêm

¦ fft'rinettiiicr pigar-se com a devida prompti-
dáó todas as despezas feitas por oceasião'
dS rebeiliafj. ^¦.,

Também se disse', st'.' priWlferitB , que
sé'"nâo 'devia ap'pro«ar o requerimento, por
qiie'cotir elle qiiõiia o seu nóbro authrír jus-
tflícar-sa d.is caíuihnias, que lhe imputavâo,,
isto dj , djiie tinha' recebido1 dinheiro xlo grt-
véfno; e qúe entretrinto não tin|>8 pign bs
íSlilos vencidos peia c. n, do sou comm«n-
iê^' diee-se qiw não è ebte o lu«gar appto-

prhd)pitr.i defeza do- ^-..-iti«Tin,ns:. que -se nos
iiiij,,il.i«j fora delia, Eu cn^ío qu«s «'sto argu,,
riiíiuu é verdadeiro, in.s nao .ipi>Uoavel á
lu.itona de quo >e 'trai-ta. \'w qnante> nio
se quer deffuuddr s«jin»!i)t« o nobre fmclor do
rt*qiierlin»;titO , qiier-si; sim..-delf.mder a uinn
grande p'«He il.,s «loinitiünlaotcj- do g. n..- os
,|.i',d-s por isso' mestríi) <|ti«- ptéítarno mai» sw.r
V p-is S c.iiis.i ilii Legalidade - kiííis zsngi. cnu-
sa., aos ü»piiSl,)S ,1'iti^iunsos , iriu*. cii.lum-e-
niiíS su |iió)'iilà'o contra eHo1» , prootirâ-sdí qup1-
lirsr.flies ti ]nc*hipo , «fimimiir llldis a foíivt ino-
r.,l, u co.'iiiiu,iti«*U«j-los com a r. n. do süu cm-
lifíaiido, f)'e) nó' teirírw coiii toda a justiça
rendido os merecidos élngins ã g. «'. , "ao «fe-
vemos , p;«ra ser C''hor>.'ntos . n"gir acresci-
d.ís t(Hiv«Kt's ' aos s«-os comlnaiiuaii.tcs. Sis ,
quíiido «*in tis peitos 

"d.i* iMctimíinliotes so
nao fibriVi,) os sêiiliiíiètilns rie bravum , «
p'Vufol'ii.tfio , os seus corpos Fe iiinnora!i»iiO,
e Sffvirli antes ád peso íi sociedade , d o «pie

giliinias' (Íh c(>iistíl.iii.,ii«> , c (ÍicÍTl-iISOí-èí d«,s di-
léitòs sònjécs. PorUiito nao noi forrjjmos á
dit'fc-rt dltssa grande parte dos coifimandatt-
te* ií» g. iV. , qite eü s éí que íd-ní sido in-
'jü'st;.<m«'(iie órtludimiarlos. .T».m&oflí so dice,'¦"e 

í,)i: y> n, bi-o depuWV.., <|iie é igualmente
''Iiisp'tíclór da Fiis«'iidii., que se siíio devi» ap-
'provar ü re^üeiimento <jÁe, so discute , por

¦['isso 
qtie para-s<! dar as informações por il-

le pédídiis''» miBler era , que ?e çxamiiia»se,'
o 'jlqtihtaivsé à conta de todqs as des^üzas foi-

- Ias por occ.isiaõ d.i rebebaò.,,' com o'qne sa
• erjirsumiHii .imito tempo.

Ah', :9t. :-'presidente.-• Como é vario o juiso
dos homens ! AquiÜo qne o nobre dep-uindp
entende que è cair»» ipode-rosa para se n.tõ
nppróvaríó requerimento, c o que Jeu,cnten-
do qu* è uauw «ulliciente paru a sua a.ppro.--

; V»Cao. Serei franco,'dir-ei o que sinto, lim mi-
nin opinião é d*:,">a de couipaixao a con-
dição daquelle , q¦ to tem dle tractar com á
Thezourkria, por que sobe um.,, muitas re-
zes as escadas daquelle edifício , e desíe-íiS

qíiasi sompre sem nada ter conseguido, se-
¦ra", eu a^sim' o quero acreditar, pelo muito

a fazer, que t?ni os mnprfgados d'.:iqtic!.!a re-
p.*irtição t mas[ 6¦ rfeaíincnt;» duro. quis ,os. («nçls. que. I>1:'.a
at)i vão se ciiiaraolicm eíitre outros, e d.*|i«ilírt» miiilo pro-
curadas, é. qne' 

' 
appòríwm, icimbem «* i muito dura o

m«>ijo por quo o's emprd>j8*doí..'.d«JU <*, .(Idisrarfãp das parles,
eií>pufrandnw para aàuelle, e orpsult.-ilo è as pnrtdH rctiratoin-se
Éein nada ier«»m (tnSejjíildir.',. 'NSn hncnlo ccufuwlos, por
qui, rei quo são cie umá reiislrtjçilo KüraU e qúe P0/ i**-'1 '-s
miolias iefl«*sõcs es.nJo. mulcsta, tuas, quor» oóm isto provar
a necosáídadc dn sc ádòplnr o'rei|ucrim«ticto, para,que ie e

pòsfivel ifldiíbrem os eniprt-sailos «iaquella.retiarlição osííws
esforços, trabalhem com mais fervor, c njamineiu, e liquí ,
dém as contas dás,despiizas Ffiitis por o,-*(Wi4o ¦ ét rçWi-Li<),

-a'fim, dê que o governo PUBMe cm promr«t° i" dl y fila , quo,
canlrahio. «jqueçe obrigou ft pagar poutuilmenlc. São estas,..
sr. presidente, as consídVíaçocs q'«ie n,o r.bwsüo a votar pc«V> -

requei-imènl-o, embora, esteja, persuadido ,quç elle nao mure-
recerà as sy.mpt\t)iias da casa. . , .

{Continua}

Ouro_Preto : Typrdo CoTreiò do Minas' flj!

Editor Jae^mí Ávj*M Cen;
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Prmdencui do Sr. Vasconcellos.

(Continuação do n. antecedente.)
. O Sr Badaró principiou por mostrar que o seu
requerimento apresentado i.a i.essao de 10 dc

Fevereiro era muito mais amplo , ate porque
se estendia a todas as despeitai feitas com n re-
b-illiao; que a casa tem "uuslentodo com r-isoes
bem convincentes a inutilidade do requerimento, e

que isto está cncontestaveltnente demonstrado , e

muito mais pelos princípios per que se dirige que
éa constituição; que em um dos seus artigos
d.z que nenhuma lei se fa<« *em roconli-ci-
da utilidade; que por ímodío approvana nenhum

wquerimenlo que. não estivesse convencido da

sua umidade ; que em quanto as raso* que
se tinha emeltido mf caza a favor do requeri-
mento , que era» tão frutas que uno ii.eree.aO
a pena dc re i> níer-^e. . ' 

,
U Sr. .-. .rn e Souza. Q.<> em visla da»

be... ihdi./Hls latoei com que tem sido sus

t.(>Md.> o »eu .eqi.er.ment.j.qje ie wcumUí

d dizp« mais »líu«n» cousa " rrtPH,-tt j
h;,-mo, mas que te-do alguns us. d- putad.s
qll, o f,m impusaado . q-'«e«f> 8l,PP"r 1l!e
o seu reqwimento leio outro lim, apesar «Ia

.ua fiaca do.íaia.-ão que w «• por po 
o-

brigado a dizer mais alguma cousa sobre os

,„r<We.r« moiite* qne » 'll>"*a,ao » W"
sentar o referido requerimento: o nobre de

pulado passou a e-por os «i.tus motivos, e.

Lsirar une era muito.oi.il que a casa «ppro-

vasse o seu requerimento - Pür -«*¦* 8^,i"*

como os seus inimigo* dissera., aos g. n. do

..a batalhe», que tinha «be nubre orador r^-

cebido 4o coutos de reis para pagamento da

Batalhão, que tao bem duem O mesmo de mui-

tos chefes..,,.... . -.. ,•
O Sr. Barboza, São os rebeldes que di-

zem isso ? ••-¦-! ' „" ' • j „
O Sr. Pereira e Sou2a. Que sao alguns

legalista., a quem chamara- degenerados . que
«U cal.imt.ia tem pesado sobre muitos be-

Dementes, • p« Udi a parte; que qoaado

se rocolhia do Rio do Janeiro à esta cida-
dc, que piissou pelo Airaiul dn Espera, e
que ali ouvira muitas quo \as do pessoas que
linhao viiid>> pre.».t..r os seus serviços, e quu
diziao nao estarem pay-.s, apezar de que o gover-
no tiver-se mandado pagar; que a caza opprovau-
do o snu lequori incuto, nao só se obteria» essas
informações , que iao liuniiuillisur a muilo»
cidadãos, como que também jà se tinhao obtido es-
tesi-sr.l.n-cirn-.M.tos, qne mostraváo-as deligencia»
que o governo ten. ft Ho pura satisfazer estas des-

pe»as , e o» motivos, por que cahirao enw t
enercicio fi >do ; quo espera , que a caza «p-'S

prove o seu requerimento. . .--. .i^.. .f-v-^ i '
í) r. Azeiedo f.outiaho l." selSrétarin-^erai'

hum discurso expa.de-- a? ra«oes que linha

para votar contra o iijqueiir.et.io.
l)«do por desculido , e posto a votes, foi

regeitado.

« a

O sr. Miircal. <"omo relator da commis-.
sa» de Instrmçâo pubüca, b-o, o purvcer
n. 61 appre.-eiitindo o p ojecto n. 25 paru
2. a discussão.

Ficou para entrar na ord.ro dos trabalhos.
O sr. Sila hnto. '-orno relator da com-

missão de estatística, leo, e man.lou à me-
aa os seguintes par.wr.-9.

IN. c 63.
lndifiiindo »ma representação dos morado-

res do Ar.aial da Manga que pretendem a
transferencia de soas habitações pm outro lugíti.

N. ° GJ.
Indufirindo as n-.ures-intsções dos Povos da

Cabo Verde e \lorru.hos » em que pede a
creaçâ» de Villas.

Ficarão para entrar na urdem dos tiabclhos.
O sr. Teixeira; llomo releia» d. cuiiimis-

sao de faíenda provincial l««>, e manduii à-

meza os segu-nles pareceie*.
O de n. 64 Appresen-iaude- o prejecto

B> g para % " discussão.'() 
de n. 6a. \

¦ Declarandoqiie-nã^compptea assemb^ao de-

ferimento áo req.ieumento do 1'arocho e tuii

de pai do Mono «lo Pilai, «» q«B {?"*««

¦¦&..¦-


